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o 1NcoNF01MlsMó 
"' ~~os d'ireursos do M'i.nistro da 
Eoóoom1a., por alguns 1·elaitórios publl­
cadc.6 pel,as ~ições compct0nte,s 

. e ,aifflt;a. por estudos de certos homens 
de saber, Portugal vai toma.n.do .cons­
ciência. de si mesmo, dias suas poss1· 
IYiL!daclles e do seu própio fluturo. 

Tffl'l:do.mos lançado. em sécu~os 
Pa&Saià.OS, à descoberta do mu-ndlo, es· 
queremo-nos de ' n66 mesmos. Demos 
·miu.ndos novos a.o mundlo. Lançamos 
110 progresso e na. vida regiões enor­
ID"IS em to~ os contim,e,ntes. Mas 
o ·nosso esforço, por demasiado gran­
de, esgotou-nos. Recolhemo-nos sobre 
nós mesmos, na nostalgia da a.ventu· '. 
ra. que fin'Clara já, por não haver : 

· ~ mrurndos s. dlescobrlr nem a po- · 
voair, e , vi'l1g.a.mo-nos na contemplação 1 
do que fomOB, sem cuidar do que se·! 
ríMllQS. O nosso futuro estaria a.pe­
nas no Brasil e nas colónias a.trica--1 
nas. Pobre nesga dle terra no extremo 
ocJde'11ta,l da. Europ,a, tão longe dela 
que dels. quase esquecida, restc1,va-nos 
o poétioo e Ill06táJgico conforto de 

, mlsture,r o .amargo pão d-e cadla d1,a 
c-om o perfume !inebriante dest,e «l!14"•' 

\ dlim f:loctdo à be!Ta-m.ar plantado». l 
E assim nasceram os t<IomMJCls· 

t.a.s dia Inlitséria.», que ctoo.mna,m os 
oon.s dolentes das suas harpas., em 
u.nl66ori.o e.f!na.l com os «econom1sta.s 
da · pobreza» nacl .onal. O tradicional 
diesnive1 da tl0.$à vida chegava a ser 

· cantado como se Vllrtude f~, essa 
virt.m:llé . de modéstia · e morigeração 
dos nossds b~ndissimos costumes. Q 
povo português Qabis. vlver a sua Vida 
sim9les de labor, sem Bl!Ilbições nem 
revoltas, aga,rraoo às pedras que o 
se,u .suor t.ra.nsformava: em pão. Ben-

: dito I>OV<>, ·o povo português ! 
Mas enquanto o mundo progredia. 

do Terreiro do Paço e de todos oo 
teJTel•ros políticos ds. Nação só saia 
uma respoota ao i-nconformi8mo de 
alguns : «nós oomos um pais ag'lico­
i.a., dle solo pobre . de cHma. trregular. 
de subsolo desprovido; conformemo­
·nos com• a nossa insufk.liência. hab'i-

' tuemo--nos a vivê.Ja assim como ela 
é, pare. cabermos todos na nossa me­
dialllia . A popu:la,ção, em aumento de 
80 e. 100 m'il em cada ano, eis o 
grande pesrudelo, porque não pode· 
mos 58Jber como tão pou,ca, abunda:n­
cu1, vtrá a d.rur um 'd!-a. para tanta 
!?ente». 

Mas os 1ncont-01mistas teimaram, 
, ;utairam, estudaraim. e o Pais começou 
dJe adar par.a. a vJ:da. E' agora do 

, Terreiro dJO Paço que se lança o grito 
do i-pcon.formismo. E nós antevemos! 

1 _.)lá. o preguiçoso Tejo desentranhar-se 
• · em energia abundante e bara,ta, sul­

ca.do por mH navios e barcaças com 
' a.s Sl.ll84'l velas urwa-qtes ao vento ou ! 
os seus negros rolos de fumo a · tin- . 
g1a- o -cétt. · E o ;,pouro tum,ultuoso e 
ba.riren-to escorur m.Jlhares <te tonela­
das ó.é . ce:rvifu e de ferro , alim€'Iltar 
com a ima própria energia .o,s altos 
fom❖s, ·a . m~trta metaJúrgica., os 
moto,r~..11 :a,grteo~ · ,e as fábricas do 
N~. ·?E: ieaminhos de !erro eléctri- b1: 

· C6s ta fuicar vastas regiões ma.l ser- ba 
· vid.a,6. de.· transportes. Em algumas .d~ e 
ze!'BS -de..· ar.os, , .com efe1to, Portugal ~o 

1
_ ~ .se~, dev~ ser ,:tlill¼; gr3;~~ P.llís ,, .. 

. -~ -q'clu~t,tàil,1 , ,, -., -~ ,. · , ~ :, · 35( 
-!1-:, ~:1~ \ J~o~...s ' .ve'n~m- J-',Sl!,o ila, 
~rt,, ~,e., ,. ,eií~ ,,gs,~ -.~~ - ~ li 
· t·'-·4,ooq.u,e ·:a: s"ue. ·1m;a~~taç_ã.p 'M ,éonser· e~ 

'va.µtisno estagna/do d9$' que 11.ada. fa- d. · 
r,em'; !oi ·aem,pre a. prfncipal a1av1,1,nca. e 
do . p~ ~ " tQÍ:iós- os pai.ses e 
.em '.tc!dos,;,os seé'tores . . 

, . : . Se quisermos, se ,o_, .ca.pltal come­
~a.r a. có:m1P.reender ol! · seus deveres 

· s-oc'i•, e" (' Estado souber orientar e 
~liinar o esforço 'e a boa vontade ·aos homens de .11:p.lclativa, o enrtque· 
ci-mento -da Nação será um facto bas­
tante co~ola~m para · crµant:.06 se 
preocupam com a. solução dos gravis· 
simos problem&s ISOCiai.5 que no;i a~Ii­
Q'.,,m, 

Bem ha,ja,m pois. os 1ncon!orm'ls· 
. as. 

1 Srnrge-nos porém agora U1m prob e­
n,a. novo, ,qu.e já é aliá.~ un: problema 
·,elho, sem cuja resoluçao nao seremos 
,capazes die vencer. E' .o probl,e,ma, _da 
:a,prendnzagem. O problema do ensmo 
ikcmeo. · 

P-or V'lA de regra, .a a,prendlzagem 
:az$ 31pena,s por droitação. O apren· 
<ilz vê <' que faz o operárto mais ve-
1ho, .ou o melo-oficial. imi-ta·lhe os 
'Yest-os. ouve os «i11d1spensáveis» pa· 
1avrões e. passados · anos, f!ca tão 
'.CaQ'.lerfeiçoado» como os out,ros q~e 
1,prenderaan dJa m,ooma manelra .e na.o 
rjvE>r8/lll nunca quem lh€'-S ensinas&e 
a. boa técnica. Não fa:lt,a engenho 
nem h,aibilid:ide. nem mteligê.nc!.n no 
.,perário português. A rrentie chegn. n 
pe.smar corno .alguns deles ttm conse· 
il111do trhmfnr pe-lo seu esplrlto 1111-
\·entl.vo e . e.daptf<ivel e.s mais difice!s 
t.::i,refas. Mas não basta a boa vonta.­
t:fu para possul:rm,os bons op e'!1árlos 
ra,p,a.zes d>e procliuzir em cortdlções dl? 
, :oncorrência técnica e económica com 
-,, 11n-ctústrna estrªn.gt)h·a.. Os , nossos 

opernri.os sãp dignos · de que se olhe 
para. a sua aprendizagem com a,qu.c.le 
caxi.nho e atenção que m,e;recem as 
suas n.a-tu.l'a1s q,ual'idarlies e o mesmo 
interesse nacional . 

o que se passa com o ,ensJno t.ec-­
nlco tem de ser definiti -vamente re­
me<l!iado. Or'<iinariamente o professor 
da Escola Técnica é professor ... por 
a.cresc!:mo, ou por necessidade econó· 
mica dia familia. A sua vicLa prons ­
SJ-ona.l e diferente , os seus inter('..sses 
também são diferentes. Cansado de 
um d!ia de trabalho, como poderá ter 

•pelo ensino aquele linteresse e vagax 
que o bem nacional recla,ma? Os me­
Jhora5 professores, diada a ~eque1:a 
remuneração dlo ensino técnico, nao 
se sujeitam nem aos horárl.os da.5 au­
las, nem · ao ambiente. E .assim não 
temos um enstno que prepare boru, 
profissionais . A reforma a ope-ra,r nes­
te sector tem de ser ![)rofundBJI11ente 
revolucionária, a ftím de se não falhar 
n,a preparação da mão de_ obra que 
o ctiesenvolvimeIDJto i11ClJustnat, dentro 
em breve, vai aibsorvcr. 

f 

Também neste campo temos obser­
vaidlo a acção imipul..c:iona,dora dos in· 
conformistas , ma.s não n~ parece que 
tenham já obtido a formação daque­
le amb1ente psieológloo necessârdo 
para tornar possível -a au-dMia refor­
madora que &e ,tmpõe . Que, cont1111uem 
a agitar o ;problema, a exlgi:r mal..~ 
e melhor. a. compelir os responsáveis 
a ir sempre mais além ! 

os dnconformistas talvez sejam 1n- -
cómodos talvez se tomem. por ve-zes, 
pouco menos que 1indesej{l.veis. Mas 
al die nós se eles se cale.rem e se 
se torna.Tem confonn:istas como • os · 
outros . Poderíamos então d"iZer pa,ra 
sempre a.dle'us a ,um maior engrano:e· 
cimento nacional e à ,esperança die 
ver desaparecer um dia desta terra 
a mi.séria que .a d,egrl\dla,,. a fome qoo 
a depal.1[)era, · 11, tr\steZa. que a. .tortu­
ra e todo esse cortelo de h9rqens àln· 
feriores e dliminu1dos que já, nem sa· 
bem xeagir nem serão 'capazes de 
vencer. 
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